
ficando atrás de Lula no Rio, faz ex7prefeito abrir baterias, 

Césár critica FH 'b•-diz''que.o.Góyerno. é amador 
Queda do presidente' nas. pesquisa 

Cristiane Jungblut 

• BRASÍLIA. O candidato do PFL ao Go-
verno do Rio, César Maia, criticou on-
tem o presidente Fernando Henrique 
Cardoso ao afirmar que o G(À ,erno é in-
competente na comunicação com a so-
ciedade. César disse que o Governo es-
tá agindo ãe forma , amadora e respon-
sabilizou o próprio Fernando.Henrique, 
citando como exemplos a declaração 
do presidente chamando de vagabun-
dos os que se aposentaram com menos 
de 50 anos de idade. Para César, pela 
primeira vez as pesquisas indicam que 
Fernando Henrique corre o risco de per-
der a eleição. Ele disse que a queda do 
presidente nas pesquisas se deveu a er-
ros ao tratar de problemas como app-
sentadoriá, seca e desemprego. 

César não poupou críticas nem mes-
mo áo ministro da Saúde, José Serra. R 
ex-prefeito disse que Serra foi ingênuo 
ao mostrar ao país as deficiências dos 
hospitais do Rio, parque deixou claro 
que o Governo federal é ineficiente na tl 
administração dos hospitais federais. 

Segundo César, FH tem hoje de 10% a 
15% de chances de perder a eleição 
— 0 Governo Fernando Henrique é 

campeão de incompetência na comuni-
cação política. Comete um erro atrás do 
outra Já há a .possibilidade dé o presi-
dente não se reeleger, possibilidade de 
10% a 15%, coisa que não existia tempos 
atrás. Nas ruas só me perguntam sobre 
a história do vagabundo — disse ele. 

César atacou o presidente pensando 
na eleição do Rio, onde o candidato pe: 
tista Luiz Inácio Lula da Silva está à fren-
te nas pesquisas. Para o ex-prefeito, a 
eleição no estado , está polarizada entre 
ele próprio e Anthony Garotinho (PDT) 
e será decidida no primeiro turno. 

Ontem, César teve reafirmado o 
apoio do PTB do deputado Roberto Jef-
ferson à sua candidatura. O vice na sua 
chapa deverá ser o radialista Haroldo 
de Andrade (PPB) e o candidato ao Se-
nado também será indicadó pelo PPB. O 
acbrdo com o PTB •foi fechado no gabi- 
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nete do presidente do Senado, Antõnio 
Carlos Magalhães .(PFL-BA). 

— A campanh4o Rio já está polari-
zada e as pessoas ,  votarão em mim ou 
no Garotinho. É uita 'eleição difícil. Mas 
com Vasco .e Flaniefigo na frente, nin-
guém vai querer.v1)tarno Madureira —
disse Çésar, referinc16-se ao candidato 
tucano, Luiz PafilciiCarrêa da Rocha. 

O ex-prefeito anicla 'aposta num acor-
do com o PMDB do deputado Moreira 
Franco. Otimista4lisse acreditar que 
também poderá receber votos de petis-
tas ligados ao ex-députado Vladimir Pal-
meira, cuja candidatura ao Governo foi 
cassada.pela direção nacional do PT. 

— Acredito quefa paréela do PT que 
não aceita votar em Garotinho vai votar 
em mim. No caso ao ,PMDB e do PSDB, 
Com a polarização  harerá uma debaw 
dada das bases para a minha candida- 

tura e o Luiz Paulo ficará como candi-
dato-laranja disse César, que classi-

_ficou de delírio a especulação de que sé-
rá o candidato; do PFL á Presidência em 
2002 caso se eleja governador: 

-7-- No Rio, um bom trabalho não apaL 
rece em quatro anos. Por isso, se for 
eleito, vou concorrer à reeleição. Em 
2006, podemos ver. 

Pergtintado se a culpa dos práblèmas 
de comunicação do Governo seria do 
secretário de Comunicação Social e por .- 
ta-voz da Presidência, Sérgio -  Amaral, 
ex-prefeito do Rio respondeu: 

— O problema é sempre o líder maior, 
' é o presidente. Sérgio Amaral não ajüda, 

nem atrapalha. Quando há problemas a 
culpa não é do publicitário, é do líder 
político — disSe César Maia. - 

O porta-voz Sérgio Amaral, informado 
das críticas, disse que o presidente não  

tOrnOu connecimenta dos comentários,: 
do ex-prefeito. Sobre ás Críticas à comu-
nicação do Planalto, Amaral observou: 

-- Eu diria que meu estilo é bastante 
'diferente daquele do, ex-prefeito. 

Para César, é" patentea falta de coor-
denação política no Governo federal. 

— Quando perdeu a votação da idade 
mínima na Previdência, o Governo disse 
que iria ficar pior para o aposentado, 
em vez de ficar quieto. Na crise da Ásia, 
tranSformou ó pacote econõmko em 
paéote do desemprego. Na falta de op.:  
ordenação pOlítiCa, cada um atira para 
um lado é só olha para o seu, umbigo — _ 
disSe, ao sair do gabinete de Antônio 
Carlos, a quem entregou um vídeo com _ graTaçoes de' ataques entre Leonel Bri- • 
zola e Lula nas últimas campanhas. 

-- É um eStímulo para o Governo co- 
meçar a trabalhar — disse, irõnico. ■ 


